
91

Revista Brasileira de Musicoterapia  -  Ano XIX  -  ED. ESPECIAL  -  ANO 2017

MUSICOTERAPIA E ESTRESSE:  
ESTUdO dE CASO dE UM CUIdAdOR FAMIlIAR

Musicoterapy and stress: case study of a faMily caregiver

Helenyce Veloso S. Alves1, Claudia Regina de O. Zanini2,  
Alessandra Vitorino Naghettini3

Resumo: O cuidador de paciente com Insuficiência Renal Crônica (IRC) partici-
pa de fatores estressores que a doença traz consigo. Objetiva-se verificar a con-
tribuição da Musicoterapia nas estratégias de enfrentamento do estresse no cui-
dador de paciente com IRC. Trata-se de um estudo de caso, a partir de um aten-
dimento grupal norteado pela abordagem qualitativa, com perspectiva na abor-
dagem Gestalt. Considerou-se que a Musicoterapia contribuiu para a elaboração 
de conteúdos que se vinculam ao estresse e acometem os cuidadores, pois auxi-
lia na aquisição de estratégias de enfrentamento de estresse para seu benefício.
Palavras-chave: musicoterapia, estresse, cuidadores, pacientes em hemodiálise.

Abstract: The caregiver of patients with Chronic Renal Failure (CRF) partici-
pates in stressors that the disease brings with it. The purpose of this study was 
to verify the contribution of Music Therapy in coping with stress in the caregiver 
of patients with CRF. It is a case study, based on a group approach guided by the 
qualitative approach, with a perspective on the Gestalt approach. It was consid-
ered that music therapy contributed to the elaboration of contents that are linked 
to stress and affect the caregivers, as it assists in the acquisition of coping strat-
egies for their benefit.
Keywords: music therapy, stress, caregivers, hemodialysis patients.

INTROdUçãO

A rotina de pacientes com Insuficiência Renal Crônica é exaustiva devi-

do à necessidade de fazer hemodiálise, por pelo menos, três vezes por semana 

(COUTINHO & TAVARES, 2011). Quando se trata de ir ao hospital, em quase 

todos os casos é necessária a presença de um cuidador, geralmente um fami-

1 UFG - Escola de Música e Artes Cênicas. Link Lattes: http://lattes.cnpq.br/3238278996266027.
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3 UFG - Faculdade de Medicina. Link Lattes: http://lattes.cnpq.br/2496399309339551.
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liar, que acompanhe mais de perto esse indivíduo. A contínua autocobrança dos 

cuidadores no que se refere à garantia do sustento, da alimentação correta, da 

adequação a uma vida social mais restrita pode contribuir para verdadeiro ca-

os emocional, levando, muitas vezes, à sobrecarga de papéis (MIETO & BOUS-

SO, 2014). O estresse é definido por Straub (2005) como um processo pelo qual 

alguém percebe e responde a eventos que são julgados como desafiadores ou 

ameaçadores. Isso pode ser relacionado a vivenciar diretamente algum even-

to traumático ou com outras pessoas, que possam afetar o seu estilo de vida. 

No caso dos cuidadores, pode haver a presença desse sofrimento e incertezas 

constantes (MACHADO et al., 2007). Lipp (2012) em suas pesquisas, constatou 

que o estresse se desenvolve em 4 estágios. Sendo o primeiro estágio de aler-

ta, o segundo estágio de resistência, a terceira e quarta fase de quase-exaustão 

e exaustão. 

As estratégias de enfrentamento ao estresse, segundo Panacioni e Zani-

ni (2012, p. 231), “correspondem a um dos mecanismos de desenvolvimento da 

resiliência, na medida em que buscam a redução da vulnerabilidade e da expo-

sição ao estressor, visam o aumento de recursos e mobilizam processos interio-

res.” O coping é conceitualizado como “tentativas de mudanças comportamen-

tais e cognitivas constantes para lidar com demandas externas e/ou internas es-

pecíficas que são avaliadas como exigindo ou excedendo os recursos da pes-

soa” (LAZARUS & FOLKMAN, 1984 apud ANTONIETTI, 2012, p. 27).

Segundo Silva, Ferreira e Miranda (2006, p. 1) “A Música, como principa-

lidade da Musicoterapia, é considerada um canal de comunicação e expressão 

de sentimentos, idéias e/ou conflitos.” Para Silva (2008), o indivíduo pode utili-

zar a Musicoterapia como facilitadora para o desenvolvimento ou origem de es-

tratégias frente a ocasiões de estresse. Por ser uma terapia auto-projetiva, mui-

tas vezes, a Musicoterapia proporciona que os conteúdos não expressos verbal-

mente se revelem através do não verbal, mediante a música, para se comunicar 

e expressar.

Assim, acredita-se que Musicoterapia pode exercer um papel fundamen-

tal para a elaboração de conteúdos que se vinculam ao estresse, acometendo o 

público de cuidadores.
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1. METOdOlOGIA

O presente trabalho, trata-se de um Estudo de Caso (MARTINS, 2008), a 

partir dos dados de um cuidador que participou de atendimentos grupais. A cole-

ta de dados em campo e as intervenções musicoterapêuticas realizaram-se du-

rante seis semanas, na sala de espera e foram oferecidas duas vezes por sema-

na, com duração de 45 a 60 minutos. Os participantes da pesquisa foram cuida-

dores de pacientes adultos que estavam em tratamento de hemodiálise em uma 

instituição especializada, situada em Goiânia - GO.

Após ser aprovado, foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Goiás, via cadastro na Plataforma Brasil4. Houve assi-

natura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) conforme Reso-

lução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde - CNS. No momento inicial ocor-

reu a coleta de dados feita pela pesquisadora através da entrevista inicial, com 

o preenchimento da Anamese e Ficha Musicoterápica.

Foram realizados sete atendimentos de Musicoterapia, nos atendimentos 

foram utilizados como recursos: instrumentos musicais (violão, instrumentos de 

percussão), voz, aparelhos de som e notebook. Foram utilizadas as experiências 

musicais descritas por Bruscia (2000), Improvisação, Composição, Re-Criação e 

Audição Musical, que são atividades próprias da Musicoterapia. Após o período 

de intervenções musicoterapêuticas, realizou-se a entrevista final de forma aberta.

A análise de dados e os resultados se deram mediante os dados qualitati-

vos (aspectos musicais coletados em forma de partituras convencionais e/ou não 

convencionais, relatórios das sessões, gravações audiovisuais das produções so-

noras, transcrição das gravações, relatos verbais por meio de registros descritivos).

2. RESUlTAdOS E dISCUSSãO

O cuidador P3, do sexo masculino, possui 48 anos de idade, não fre-

quentou escola. Aproximadamente seis anos está acompanhando o tratamen-

4 CAAE: 57317316.3.0000.5083
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to da esposa. Antes da doença, P3, se dedicava ao pastoreio de igrejas viajan-

do por várias cidades, acompanhado pela esposa que era cantora, relata que 

os dois compunham músicas juntos, pois eram parceiros em todas as ativida-

des. Ao saber do diagnóstico de sua companheira, o cuidador e toda a família 

precisaram mudar de estado e vender tudo o que possuía a fim de oferecer um 

melhor tratamento à sua esposa. A necessidade fez com que P3 mudasse todo 

seu estilo de vida, principalmente na rotina, no trabalho, nas responsabilidades 

de casa que assumiu sozinho. O cuidador P3 já passou por muitas situações 

desgastantes dentro dos hospitais e de clínicas com sua esposa e com outras 

pessoas. 

Nas sessões de Musicoterapia, suas falas contêm sentimentos de satis-

fação e relatos de que já superou qualquer tipo de dificuldade. Durante as ses-

sões alguns conteúdos aparecem como, solidão, cansaço, esgotamento, es-

tresse, incertezas, omissão dos sentimentos, sendo então trabalhados durante 

o processo terapêutico. As sessões foram planejadas a partir da demanda do 

grupo, à medida que os encontros iam acontecendo foram observadas as quei-

xas e necessidades que sobressaiam nas falas dos participantes. Os temas das 

sessões tiveram a seguinte ordem: 1) Tempo; 2) Fortalezas; 3) Força; 4) Como 

me sinto em relação ao meu papel?; 5) Insegurança e segurança; 6) Luto; 7) 

Seguir em frente.

Durante a pesquisa ocorreram dois óbitos de pacientes que faziam he-

modiálise na clínica, logo, o cuidador sentiu bastante essas perdas de pessoas 

queridas e a ausência dos cuidadores que faziam parte da sua rotina. Outra ca-

racterística do cuidador durante os atendimentos foi de demonstrar preocupação 

com os outros participantes do grupo, P3 levou palavras positivas para determi-

nadas pessoas, se engajou nas atividades propostas e procurou passar as ex-

periências que havia vivenciado para os outros cuidadores que passavam por 

momentos parecidos. A música Dias de Sol (Gerson Rufino), elegida frequente-

mente pelo cuidador durante os atendimentos, é a que mais condiz com a sua 

realidade, pois descreve toda a caminhada de ser e se tornar um cuidador. Cha-

gas (2001) entende que no processo terapêutico, o cantar do sujeito não é sim-

plesmente o ato de entoar a canção, mas de se apropriar dela.
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“Eu hoje estou bem mas já estive mal
Sou dia de sol mas já fui temporal

Fui barco a deriva, fui noite sem lua, verão sem calor
Hoje eu sou verdade mas já fui engano

Já fui fonte seca hoje sou oceano
A alma ferida coração quebrado Jesus consertou.”

A música acima citada traz a ideia de transformação, o que leva a melo-

dia um movimento de perguntas e respostas. Apresenta também um diálogo de 

comparação sobre o passado e o presente, onde o passado é visto como um pe-

ríodo difícil e o presente demonstra superação. 

Para essa resiliência do indivíduo acontecer perante a realidade vivida, foi 

necessário percorrer pelas fases de negação, adaptação e aceitação (BATISTA 

& FRANÇA, 2007) de uma nova etapa da vida que estava se iniciando. A resili-

ência é definida por Laranjeiras (2007) como sendo a capacidade de adaptação 

e de recursos psíquicos a situações adversas, que preservam o indivíduo frente 

a um fator de risco no seu contexto de vida.

Durante os atendimentos, foram observadas as estratégias de enfren-

tamento que P3 utilizou em meio às situações propícias desencadeadoras de 

estresse. Nesse caso, a estratégia focada no coping religioso-espiritual esteve 

mais presente, Pargament (1997) define a estratégia quando o enfrentamento do 

estresse se direciona a religião para manejar, lidar, enfrentar o estresse. 

A Musicoterapia no atendimento ao paciente, enfocado nesse estudo de 

caso relacionado ao estresse, foi fundamental para desenvolver a autoexpres-

são do indivíduo, o direcionamento das emoções expostas, a ressignificação de 

conteúdo se a recordação de momentos através da música. Foi possível obser-

var o desenvolvimento do mesmo mediante os conteúdos trazidos através do 

não verbal e do verbal, frente às situações estressoras e as estratégias de en-

frentamento que utilizou durante o período dos atendimentos.

CONClUSãO

Espera-se que este estudo venha contribuir para novas pesquisas em Mu-

sicoterapia com interfaces no enfrentamento do estresse entre os cuidadores.
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Para finalizar, pode-se citar uma frase que P3 trouxe como a definição de 

ser cuidador, que soou como uma declaração de amor para sua esposa, “Amor 

verdadeiro é quando uma pessoa deixa de viver sua própria vida para viver pela 

outra pessoa, amar é cuidar!”
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